
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número /  ( .ª)

PERGUNTA Número /  ( .ª)

Publique - se

Expeça - se

O Secretário da Mesa

Assinatura da Mesa

Assunto:

Destinatário:

Ex. ma  Sr.ª Presidente da Assembleia da República

Os deputados signatários solicitam a V. Exa se digne fazer submeter a S. Exa o Ministro da

Saúde as perguntas que infra se formulam.

Notícias recentemente veiculadas pela comunicação social escrita dão conta da preocupante

realidade vivida hoje no Centro Hospitalar de Entre Douro e Vouga, nomeadamente no Hospital

de S. Sebastião (Santa Maria da Feira), onde a falta de cerca de 40 médicos estará, sobretudo

nos serviços mais críticos tais como a urgência e as unidades de cuidados intensivos e

intermédios, e segundo a opinião de clínicos ali citados, a colocar em risco a segurança dos

doentes.

Assim, em conformidade com dados obtidos junto da Ordem dos Médicos, são 14 as

especialidades em que essa carência de médicos se faz aí sentir.

Tal escassez será particularmente grave, como é referido, no chamado “circuito do doente

crítico”, o qual inclui, além da Urgência, as unidades de Cuidados Intensivos Polivalente (UCIP)

e de Cuidados Intermédios (UCI). A dar como verdadeiras essas notícias, a situação será aí de

tal modo grave que só a colocação de internos em turnos de Urgência terá permitido que os

doentes possam ser assistidos. Sucede, porém, que essa colocação (de internos) estará a ser

feita sem qualquer supervisão de especialistas da sua área, o que, como é consabido,

consubstancia uma clara violação dos regulamentos de internamento médico.

Na verdade, esse modo de funcionamento – i.e, internos a actuar sem qualquer supervisão de

especialistas -, além de consubstanciar um risco para a prestação adequada de tratamento,

pode inclusive, a manter-se, vir a colocar em causa a idoneidade formativa daquele Hospital, tal

como é referido pela Ordem dos Médicos.

Pergunta-se, pois, a V. Exa quais as medidas – e, bem assim, qual a sua calendarização –

previstas para obviar as situações de risco hoje vividas no Hospital de S. Sebastião, bem como

para colmatar as identificadas carências de pessoal médico?

Palácio de São Bento,  terça-feira, 26 de Agosto de 2014

Deputado(a)s

FILIPE NETO BRANDÃO(PS)



Deputado(a)s

PEDRO NUNO SANTOS(PS)

SÉRGIO SOUSA PINTO(PS)

ROSA MARIA BASTOS ALBERNAZ(PS)

ANTÓNIO CARDOSO(PS)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho nº 2/XII, de 1 de Julho de 2011, da Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, nº 2, de 6 de Julho de 2011,
a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-Presidentes da
Assembleia da República.
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